
Questão Discursiva 01467

A companhia aberta NOVOS RUMOS S/A tem seu capital dividido em ações ordinárias e ações preferenciais sem direito de voto, observando estritamente o

previsto no Art. 15 da Lei nº 6.404/76. Seus acionistas controladores, Rivaldo, Renan, Elias e Daltro firmaram entre si um acordo de acionistas visando a regular

os aumentos de capital e especificamente o direito de voto nas eleições para o Conselho de Administração da mencionada sociedade.

Neste acordo, devidamente registrado na sede da companhia, ficou estabelecido que Rivaldo seria eleito para integrar o Conselho de Administração contando

com os votos dos demais acionistas que integram aquele acordo.

Todavia, na Assembleia Geral Ordinária, Renan se manifesta de forma oposta ao pactuado e vota no Sr. ■K■, que nunca fora acionista da companhia, sendo

esta uma das condições previstas no estatuto para o cargo de membro do Conselho de Administração.

Ademais, diante da ausência do acionista Elias no conclave, Renan aproveitou-se das ações pertencentes ao acionista Elias para votar em sentido oposto ao

acordo. Tal fato resultou na eleição do Sr. ■K■ para o Conselho de Administração, sendo que o acionista Rivaldo não obteve os votos necessários para ser

eleito para o referido Conselho.

Com base no acima exposto,

a) em face do voto divergente do acionista Renan, como deverá proceder, neste caso, o Presidente da Assembleia para computar o voto do sócio Renan?

b) poderia o acionista Renan utilizar-se das ações de Elias, vez que esse acionista não compareceu à Assembleia Geral Ordinária, para votar com suas ações?

c) poderia o Sr. ■K■ ser eleito membro do Conselho de Administração dessa companhia?

d) poderiam os acionistas preferencialistas votar nesta assembleia, com vistas a eleger um representante para integrar o Conselho de Administração dessa

companhia?

(As respostas devem ser juridicamente fundamentadas).
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